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RESUMO

Introdução:  A  profissão  dos  motoristas  inclui  demandas  relacionadas  a:  longos 

períodos de permanência sentados, a manipulação de comandos simultâneos e a 

responsabilidade  de  transportar  passageiros.  Nesse  contexto,  a  má  postura  no 

trabalho e fatores relacionados resultam em danos osteomusculares que prejudicam 

o  desempenho  e  a  saúde  de  tais  profissionais.  Objetivo: Investigar  os  danos 

osteomusculares  ocasionados  pela  má  postura  em  motoristas  profissionais. 

Metodologia:  Trata-se  de  uma  revisão  integrativa  da  literatura,  com busca  nas 

bases de dados: PubMed, Scopus e Web of Science com período de publicação 

entre 2019 e 2024, sendo excluídos estudos duplicados e que não apresentavam 

relevância para o tema.  Resultados: Foram coletados 98 artigos, dos quais, após 

aplicação  dos  critérios,  restaram  7  trabalhos,  que  contemplaram  a  questão  do 

presente estudo. Os resultados encontrados apontam que a má postura ocasiona 

danos osteomusculares,  sendo os mais  recorrentes:  o  surgimento de lesões por 

estresse  repetitivo  e  distúrbios  osteomusculares  relacionadas  ao  trabalho, 

resultando  em  quadros  álgicos  nas  regiões  cervical,  dorsal,  ombros  e  punhos. 

Conclusão: A partir da literatura identificou-se que a falha ergonômica no exercício 

da profissão dos motoristas é um fator determinante para o desenvolvimento de más 

posturas que, por sua vez, levam a danos osteomusculares associados a quadros 

de lesões por esforço repetitivo e doenças ocupacionais.

Palavras-chaves: Fisioterapia.  Motoristas  profissionais.  LER/DORT.  Danos 

osteomusculares.

 

 



ABSTRACT

Introduction: The occupation of drivers involves demands related to long periods of 

sitting,  handling  multiple  controls  simultaneously,  and  the  responsibility  of 

transporting passengers. In this context,  poor posture at work and related factors 

result in musculoskeletal damage that harms the performance and health of these 

professionals.  Objective:  To investigate musculoskeletal  damage caused by poor 

posture in professional drivers.  Methodology:  This is an integrative review of the 

literature, with a search conducted in the following databases:  PubMed, Scopus, and 

Web of  Science,  covering publications from 2019 to 2024.  Duplicate studies and 

those not relevant to the topic were excluded.  Results: A total of 98 articles were 

collected,  and  after  applying  the  criteria,  7  studies  remained  that  addressed  the 

question  of  the  present  study.  The  findings  indicate  that  poor  posture  causes 

musculoskeletal damage, the most common being repetitive stress injuries and work-

related musculoskeletal disorders, resulting in pain in the cervical, dorsal, shoulder, 

and wrist  regions.  Conclusion:  The literature  identifies  ergonomic  failures  in  the 

driver's profession as a determining factor in the development of poor posture, which 

in turn leads to musculoskeletal damage associated with repetitive strain injuries and 

occupational diseases.

Keywords:  Physiotherapy.  Professional  drivers.  REL/WMSD.  Musculoskeletal 

damage.
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1. INTRODUÇÃO

A ergonomia e os Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao Trabalho 

(DORTs)  são  temas  de  grande  relevância  no  contexto  da  saúde  ocupacional, 

especialmente no que diz respeito aos motoristas profissionais. A interação entre 

seres humanos e elementos do ambiente de trabalho, juntamente com os desafios 

ergonômicos  enfrentados  por  esses  profissionais,  tem  despertado  crescente 

interesse acadêmico. Silva et al., (2024) afirma que a ergonomia, como ciência que 

estuda  a  adaptação  das  condições  de  trabalho  às  características  humanas, 

desempenha um papel  crucial  na  identificação  e  mitigação  dos  fatores  de  risco 

associados aos DORTs, os quais são lesões que afetam os músculos, tendões e 

nervos, resultantes de movimentos repetitivos e posturas inadequadas.

Os motoristas profissionais estão particularmente suscetíveis aos DORTs 

devido à natureza de suas atividades, que frequentemente envolvem longas horas 

de condução em posições estáticas, exposição a vibrações, esforço físico constante 

e,  muitas  vezes,  a  ausência  de  pausas  regulares.  Tais  condições  propiciam  o 

desenvolvimento  de  lesões  osteomusculares  que  não  apenas  comprometem  a 

saúde e bem-estar desses trabalhadores, mas também podem levar a afastamentos, 

prolongados  e  custos  elevados  tanto  para  os  empregadores  quanto  para  os 

sistemas de saúde pública.

A  relevância  deste  estudo  reside  na  necessidade  de  compreender  e 

abordar os desafios enfrentados pelos motoristas profissionais, visando à prevenção 

e ao tratamento adequado dos danos osteomusculares, bem como à promoção de 

condições  de  trabalho  mais  seguras  e  saudáveis.  A  incidência  de  DORTs entre 

motoristas  profissionais  é  alarmante,  com  estudos  demonstrando  uma  alta 

prevalência de sintomas como dor na coluna vertebral  (Lemos et al., 2014). Esses 

sintomas, se não tratados adequadamente, podem evoluir para condições crônicas 

que  dificultam o  desempenho  profissional  e  a  qualidade  de  vida  dos  indivíduos 

afetados.

Nesse  sentido,  este  trabalho  tem  como  objetivo  investigar  os  danos 

osteomusculares em motoristas profissionais, com foco na ergonomia, nos fatores 

de  risco  relacionados  aos  DORTs  e  nos  testes  ortopédicos  relevantes  para  a 

identificação e diagnóstico de lesões por esforço repetitivo. A análise ergonômica é 
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fundamental  para  entender  como  o  ambiente  de  trabalho,  os  equipamentos 

utilizados  e  as  práticas  operacionais  influenciam  a  saúde  dos  motoristas.  Em 

consonância a isso o Ministério da Saúde (2001) afirma que os assentos, a posição 

do volante, o acesso aos controles do veículo e a distribuição de cargas podem 

impactar significativamente a postura e os movimentos repetitivos, contribuindo para 

o surgimento dos DORTs.

Além disso, busca-se avaliar a contribuição da Fisioterapia na mitigação 

desses danos e na promoção da saúde no ambiente de trabalho.  A Fisioterapia 

ocupacional  tem  se  mostrado  uma  aliada  importante  na  reabilitação  de  lesões 

osteomusculares,  oferecendo  intervenções  baseadas  em exercícios  terapêuticos, 

técnicas  de  mobilização,  fortalecimento  muscular  e  educação  postural.  A 

implementação  de  programas  de  Fisioterapia  pode  reduzir  significativamente  a 

incidência dos DORTs, melhorar a capacidade funcional dos motoristas e promover 

um retorno mais rápido as atividades profissionais.

A  estrutura  deste  trabalho  compreende uma revisão da  literatura,  que 

abordará  conceitos  fundamentais  de  ergonomia,  fisiologia  do  trabalho  e  saúde 

ocupacional,  Além  de  pesquisas  anteriores  sobre  DORTs  em  motoristas 

profissionais. A descrição da metodologia utilizada incluirá a seleção de estudos, os 

critérios  de  inclusão  e  exclusão,  os  instrumentos  de  coleta  de  dados  e  os 

procedimentos de análise. A apresentação dos resultados e discussões será feita 

com base nos dados coletados,  destacando-se as principais descobertas e suas 

implicações práticas para a ergonomia e a Fisioterapia ocupacional.

Nas considerações finais, serão discutidas as conclusões do estudo, as 

limitações encontradas e as recomendações para futuras pesquisas e intervenções. 

É  esperado  que  os  resultados  obtidos  possam contribuir  para  a  formulação  de 

políticas  e  práticas  mais  eficazes  na  prevenção  e  tratamento  dos  DORTs  entre 

motoristas profissionais, promovendo assim um ambiente de trabalho mais seguro e 

saudável.

Ao focar na ergonomia e nos fatores de risco, este estudo busca fornecer 

uma  compreensão  abrangente  das  condições  de  trabalho  dos  motoristas 

profissionais e das estratégias que podem ser adotadas para melhorar sua saúde 

ocupacional. A adoção de práticas ergonômicas adequadas e a implementação de 

programas de Fisioterapia preventiva e reabilitadora são essenciais para minimizar 

os impactos negativos dos DORTs. A melhoria das condições de trabalho não só 
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beneficia  a  saúde  dos  motoristas,  mas  também  pode  resultar  em  maior 

produtividade, menor absenteísmo e maior satisfação no trabalho.

Portanto, a investigação dos danos osteomusculares e das intervenções 

ergonômicas e fisioterapêuticas é de suma importância para o desenvolvimento de 

soluções  práticas  e  eficazes  que  atendam  às  necessidades  dos  motoristas 

profissionais. Este estudo pretende ser um ponto de partida para debates e ações 

concretas  na área de saúde ocupacional,  promovendo um ambiente  de trabalho 

mais humano e seguro para todos os envolvidos.
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2. REFERENCIAL TEÓRICO

2.1. Ergonomia: histórico e conceituações

De acordo  com  a  International  Ergonomics  Association (IEA,  2020),  a 

ergonomia  é  definida  como  uma  disciplina  científica  que  se  concentra  na 

compreensão  da  relação  das  ações  humanas  dentro  de  um  sistema  e  na 

implementação de conceitos teóricos, princípios, dados e métodos para promover o 

bem-estar humano e aprimorar o sistema como um todo. 

 No contexto brasileiro, a Norma Regulamentadora 17 (NR-17) estabelece 

as  diretrizes  ergonômicas  no  ambiente  de  trabalho,  definindo  parâmetros  para 

garantir a segurança, conforto e desempenho máximo dos profissionais. A NR-17 foi 

desenvolvida por médicos, engenheiros e representantes sindicais que realizaram 

análises ergonômicas dos locais de trabalho, avaliando as condições enfrentadas 

pelos trabalhadores e os impactos na saúde (Brasil, 2023).

A  NR-17 passou por  uma atualização em sua redação durante  a  97ª 

reunião ordinária da Comissão Tripartite Paritária Permanente (CTPP), com vigência 

a partir de 3 de janeiro de 2022. A atualização, por meio da Portaria/MTP Nº 423, de 

7 de outubro de 2021, enfatiza a gestão de riscos ocupacionais nas organizações e 

estabelece  uma  conexão  mais  estreita  entre  a  NR-17  e  a  NR-1  (Norma 

Regulamentadora 1) antigo Programa de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA) 

(Sistema ESO, 2022; Brasil, 2023).

Veisi  et  al., (2019)  afirmam que  o  uso  incorreto  ergonomicamente  de 

ferramentas  de  trabalho  causa  desequilíbrios  no  ambiente  laboral. Susihono  e 

Adiatmika  (2021) corroboram,  em seu estudo,  que as  intervenções  ergonômicas 

conseguiram  reduzir  as  queixas  dos  funcionários  relacionadas  a  dores 

musculoesqueléticas e fadiga.

2.2. Distúrbios osteomusculares relacionados ao trabalho (DORTs)

Os  DORTs,  termo  expandido  para  abranger  Lesões  por  Esforço 

Repetitivo  (LER),  representam  um  conjunto  de  doenças  osteomusculares  que 
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afetam  a  saúde  dos  trabalhadores  em  várias  regiões  do  corpo,  podendo  ser 

desencadeados por esforços repetitivos (Brasil, 2001). 

Os  DORTs  estão  intimamente  ligados  às  atividades  físicas 

desempenhadas  no  ambiente  de  trabalho  e  também  aos  fatores  psicossociais, 

afetando várias partes do corpo e podendo resultar em afastamentos prolongados 

em comparação a outras condições de saúde e acidentes 

Os  DORTs  refletem  sobrecargas  em  diversas  estruturas  do  sistema 

musculoesquelético,  resultantes  de  más  condições  de  trabalho,  posturas 

inadequadas,  esforços  excessivos,  execução  acelerada  de  tarefas,  condições 

psicossociais,  além  de  fatores  externos  e  internos  como  iluminação,  ruído, 

temperatura, vibração, umidade e layout inadequado (Santos et al., 2023).

No  Brasil,  no  início  da  década  de  80,  surgiram  relatos  de  doenças 

ocupacionais  que  levaram  ao  afastamento  de  digitadores  devido  a  lesões  por 

esforço repetitivo (LER) e distúrbios osteomusculares (DORT). A LER/DORT tornou-

se a principal causa de afastamento prolongado de trabalhadores em todo o mundo, 

impactando  negativamente  sua  capacidade  de  desempenhar  suas  funções  e 

impossibilitando seu retorno ao trabalho (Roxô et al., 2021).

Além do impacto  para  os  trabalhadores,  as  empresas também sofrem 

prejuízos  significativos  ao  terem  funcionários  afastados  devido  a  LER/DORT, 

considerando o crescente aumento nos gastos com colaboradores afastados por 

doenças ocupacionais a cada ano (Bhattacharya et al., 2021).

A Organização Mundial da Saúde (OMS) designou o dia 28 de fevereiro 

como o Dia Mundial  de Combate à LER/DORT, com o intuito de conscientizar a 

população  sobre  os  riscos  enfrentados  pelos  trabalhadores,  como  esforços 

repetitivos, posturas inadequadas e más condições de trabalho.

Essas doenças ocupacionais têm impactado diretamente a qualidade de 

vida  dos  trabalhadores,  sendo  influenciadas  por  diversos  fatores  psicológicos, 

sociológicos,  biológicos  e  condições  de  trabalho  que  contribuem  para  seu 

surgimento.  Caracterizam-se  como  restrições  ou  incapacidades  temporárias  ou 

permanentes  para  exercer  as  funções  laborais,  resultando  em  sobrecarga  do 

sistema musculoesquelético, associada à falta de manutenção articular adequada e 

tempo insuficiente para recuperação do estresse muscular e articular (Roxô  et al., 

2021).
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Autores como Bhattacharya  et al., (2021) e Roxô  et al., (2021) afirmam 

que, esses distúrbios podem degenerar músculos, tendões, ligamentos, articulações 

e  nervos  periféricos,  afetando  principalmente  os  membros  superiores,  regiões 

cervical e lombar. Mulheres relatam mais sintomas de LER/DORT do que homens, e 

em relação às  atividades laborais  mais  prevalentes,  destacam-se operadores de 

caixa, motoristas, auxiliares de escritório e operários industriais.

As lesões frequentemente encontradas estão relacionadas a inflamações 

musculares  e  tendinites,  exigindo  uma avaliação  detalhada  para  compreender  a 

origem do  problema.  Portanto,  além da  análise  do  ambiente  de  trabalho  e  das 

tarefas  laborais,  é  essencial  realizar  testes  ortopédicos  durante  a  avaliação 

minuciosa,  selecionando  e  aplicando  testes  de  acordo  com  as  queixas  dos 

trabalhadores e as áreas corporais afetadas para uma compreensão aprofundada do 

problema (Porto, 2019).

2.3. Fatores de risco relacionados ao DORT

Conforme o Ministério da Saúde (2016), os riscos presentes no ambiente 

de trabalho derivam das atividades desempenhadas e do contexto laboral em que o 

trabalhador se encontra, sendo classificados em cinco categorias distintas: físicos, 

químicos,  biológicos,  ergonômicos  e  de  acidentes.  Os  riscos  físicos  englobam 

condições como ruídos,  radiações,  temperaturas extremas,  vibrações,  umidade e 

pressões  anormais.  Já  os  riscos  químicos  referem-se a  substâncias  que podem 

contaminar o ambiente laboral, como compostos químicos, vapores e poeiras. Os 

riscos  biológicos  envolvem  a  exposição  a  fungos,  vírus,  bactérias  e  outros 

microrganismos. Os riscos ergonômicos estão relacionados ao ambiente de trabalho 

e incluem jornadas prolongadas, mobiliário inadequado, esforços físicos repetitivos e 

estresse.  Por  fim,  os  riscos  de  acidentes  estão  ligados  ao  uso  inadequado  de 

ferramentas,  máquinas  sem proteção,  armazenamento  incorreto  e  situações  que 

possam levar a acidentes.

Fatores ocupacionais como insegurança no trabalho, falta de capacitação, 

condições ergonômicas inadequadas e exposição a substâncias tóxicas (Gregório, 

2017  Serrano  et  al., 2020);  e  fatores  sociodemográficos  relacionados  a  idade, 

gênero, altura, peso, tempo de trabalho e categoria profissional (Silva, 2020).
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Apesar  dos  diversos  estudos  sobre  riscos  ocupacionais  e  suas 

implicações,  persiste  uma  falta  de  conscientização  em  relação  aos  perigos 

presentes no ambiente de trabalho (Guertler  et al., 2021). No Brasil, as empresas 

devem cumprir as normas estatais que visam controlar adequadamente o ambiente 

de trabalho para preservar a saúde dos colaboradores  (Reis;  Kitamura, 2016).  A 

Norma Regulamentadora nº 06 (NR-06) aborda o uso de Equipamentos de Proteção 

Individual (EPIs) como dispositivos destinados a proteger a saúde e segurança dos 

trabalhadores,  enquanto  a  Norma  Regulamentadora  nº  07  (NR-07)  trata  do 

gerenciamento do Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO) 

nas organizações, visando preservar a saúde dos funcionários em relação aos riscos 

ocupacionais (Brasil, 2023).

2.4. A profissão de motorista 

Segundo  Galvão  e  Henrique  (2010),  as  demandas  significativas 

enfrentadas  pelos  motoristas  de  transporte  coletivo  incluem  longos  períodos  de 

permanência  sentados,  a  manipulação  de  comandos  simultâneos  e  a 

responsabilidade  de  transportar  passageiros.  A  necessidade  de  manter  posturas 

adequadas nos assentos pode ser comprometida, assim como o estresse associado 

ao trânsito congestionado, poluição, condições climáticas, entre outros.

A complexidade mental exigida pela Ergonomia nesse contexto pode ter 

um papel crucial, abrangendo aspectos que requerem atenção do motorista, como a 

recepção e processamento de informações,  memória e vigilância.  Embora essas 

características  sejam  comuns  no  dia  a  dia,  tornam-se  mais  intensas  em 

determinadas situações. Portanto, as atividades relacionadas à condução envolvem 

a  habilidade  de  receber  e  interpretar  informações,  tomar  decisões,  memorizar 

controles  e  dispositivos  do  veículo,  manter  a  atenção  por  longos  períodos  e 

demandam uma participação significativa do sistema nervoso (Simões; Assunção; 

Medeiros, 2018).

Nesse contexto, o motorista deve manter constante atenção, autocontrole, 

reflexos, capacidade de análise e interpretação das informações dos equipamentos 

do veículo. A audição, visão, percepção, coordenação motora e raciocínio rápido 

para operar os mecanismos do veículo, estacionar, manobrar e reagir rapidamente 

são habilidades vitais que devem ser executadas em frações de segundo. Essas 



18

exigências  mentais,  juntamente  com  a  demanda  sensorial,  são  essenciais  na 

profissão de motorista, destacando a necessidade de manter constante atenção e 

estado de alerta (Galvão; Henrique, 2010).

2.4.1 LER/DORT em motoristas profissionais

As  condições  físicas  do  motorista  profissional  de  transporte  coletivo, 

conforme Tobias e Ferreira (2018), são caracterizadas pela restrição de espaço para 

realizar suas tarefas, posição predominantemente sentada, necessidade de atenção 

constante  nos  controles  e  mostradores  do  veículo,  o  que  implica  em  executar 

comandos  de  forma  repetitiva  para  operar  o  veículo.  As  demandas  motoras 

específicas da profissão envolvem a coordenação de todo o corpo (cabeça, tronco, 

membros superiores e inferiores) durante atividades como troca de marchas (média 

de 1415 trocas em cinco horas),  uso da embreagem e freio,  com cerca de 304 

freadas no mesmo intervalo de tempo.

Além dos  movimentos  repetitivos  em espaços  limitados,  os  motoristas 

estão sujeitos a sobrecargas na coluna vertebral devido à compressão causada pela 

posição prolongada sentada (1,5 vezes maior que na posição em pé), influenciada 

pela gravidade (solavancos, vibrações e outros fatores externos), além de realizar 

frequentes rotações da cabeça e do tronco. Essas ações, apesar de suaves, podem 

ser prejudiciais para as estruturas da coluna, ombros e pescoço, sendo essenciais 

para garantir a eficácia da tarefa (Vitta et al., 2013).

Especificamente nos centros urbanos, os motoristas de ônibus enfrentam 

exigências  motoras  e  posturais  mais  intensas  do  que  outras  categorias,  pois, 

embora sigam os mesmos princípios de atenção,  alerta  e  troca de marchas,  as 

demandas são diferenciadas. Os motoristas de transporte coletivo em áreas urbanas 

lidam  com  uma  carga  física  de  trabalho  mais  elevada  do  que  os  motoristas 

rodoviários, devido à maior repetição de movimentos, congestionamentos, paradas 

frequentes, vibrações, entre outros fatores (Galvão; Henrique, 2010).

Os  motoristas  profissionais  realizam  entregas  diárias,  muitas  vezes 

necessitando de auxiliares de rota para descarregar,  conferir  mercadorias e lidar 

com  a  documentação  correta  das  cargas.  Quando  recursos  financeiros  ou 

assistência de auxiliares não estão disponíveis, os motoristas assumem a descarga 

das  mercadorias,  seja  manualmente  para  cargas  leves  ou  com  suporte  das 
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empresas para cargas pesadas. Essa realidade frequentemente leva os motoristas a 

adotarem  posturas  inadequadas  durante  suas  atividades,  seja  na  condução  do 

veículo ou nas tarefas de descarga (Johnson et al., 2018).

Em relação à jornada de trabalho dos motoristas profissionais, Garbarino 

et al., (2019) explicam que a Lei 13.103, estabelecida em 12 de março de 2015, 

regula o descanso desses motoristas, garantindo 11 horas de repouso a cada 24 

horas, com a possibilidade de fracionamento de acordo com as paradas obrigatórias. 

No entanto,  é comum observar que os períodos de descanso não são seguidos 

adequadamente,  resultando  em  fadiga  e  sonolência  diurna,  contribuindo  para 

problemas  de  saúde  como  transtornos  de  ansiedade,  síndrome  do  pânico  e 

depressão, afetando a qualidade de vida dos motoristas.

Além disso, Masson e Monteiro (2010) destacam que os motoristas lidam 

com altos níveis de estresse decorrentes da jornada de trabalho, juntamente com 

outros  fatores  de  risco  como  interrupções  no  sono,  alimentação  inadequada, 

desidratação,  exigências  laborais,  atrasos  no  recebimento  de  cargas,  extensas 

jornadas de trabalho e prazos apertados para entregas.

Devido às longas horas na mesma posição,  alguns motoristas relatam 

dormência, formigamento nos membros e dores cervicais e lombares. Os assentos 

dos  veículos  desempenham  um  papel  crucial  na  exposição  do  motorista  às 

vibrações corporais, à vibração transmitida na cabine, muitas vezes devido à má 

qualidade das estradas, e ao manuseio do veículo (Cardoso et al., 2018; Johnson et 

al., 2018).

No contexto de lesões por esforço repetitivo e distúrbios osteomusculares 

relacionados ao trabalho,  Souza (2018)  destaca diversos fatores  de risco,  como 

estresse,  posturas  inadequadas,  sono  de  má  qualidade,  sedentarismo  e  fadiga, 

levando  os  motoristas  a  adotarem  hábitos  alimentares  prejudiciais,  consumo 

excessivo  de  álcool  e  tabagismo,  afetando  ainda  mais  sua  qualidade  de  vida. 

Portanto,  manter os motoristas em jornadas exaustivas sem descanso adequado 

pode expô-los a riscos psicossociais.

Por  causa  desses  fatores  de  risco,  os  motoristas  podem  apresentar 

alterações  na  marcha  devido  a  posturas  inadequadas  e  pressões  nos  membros 

inferiores e lombar durante a condução do veículo, o que pode resultar em dores 

lombares  e  má  circulação  sanguínea.  Pressões  exercidas  e  posturas 



20

compensatórias podem causar dores lombares e alterações na marcha (Cvetkovic et 

al., 2021).

Outro  risco  enfrentado  pelos  motoristas  é  a  possibilidade  de  contrair 

infecções sexualmente transmissíveis (ISTs), visto que muitos motoristas praticam 

sexo desprotegido, demandando testagem em massa para detecção do vírus HIV 

(Virus da Imunodeficiência Humana) e controle da doença. A disseminação das ISTs 

tornou-se  uma  preocupação  de  saúde  pública,  exigindo  campanhas  de 

conscientização, educação em saúde e monitoramento dos motoristas por equipes 

médicas através de exames regulares para detectar ISTs e abordar outros fatores de 

risco associados à profissão (Adeoti, Desalu, Oluwadiya, 2021).

Souza (2018) observa que os motoristas tendem a buscar menos serviços 

de  saúde  devido  ao  ambiente  de  trabalho,  juntamente  com  a  escassez  de 

campanhas  informativas  sobre  autocuidado,  descanso  adequado  e  hábitos 

saudáveis.  Entretanto,  há uma falta de políticas públicas focadas em atender às 

necessidades desses profissionais.

2.5. Fisioterapia na saúde do trabalhador

A promoção e prevenção da saúde dos trabalhadores desempenham um 

papel fundamental na preservação da qualidade de vida dos colaboradores, visando 

implementar métodos que contribuam positivamente para o aprimoramento de suas 

atividades  e  para  evitar  ou  reduzir  riscos  e  lesões.  Conforme estabelecido  pela 

Política  Nacional  de  Saúde  do  Trabalhador  e  da  Trabalhadora,  é  essencial 

desenvolver  estratégias  preventivas  e  promocionais  por  meio  da participação de 

uma equipe  multidisciplinar  da  atenção primária  para  mitigar  a  morbimortalidade 

(Geraldl et al., 2022).

A falta de atividade física é reconhecida como um problema de saúde 

pública, pois a negligência na manutenção adequada dos músculos e articulações 

resulta  em  restrições  de  movimento,  fadiga  muscular  e  predisposição  a  lesões 

futuras.  Nesse  contexto,  a  fisioterapia  desempenha  um  papel  crucial  na 

funcionalidade  do  indivíduo,  seja  para  prevenir  ou  tratar  lesões  e  doenças  não 

transmissíveis (Lowe; Littlewood; Mclean, 2018).

Considerando  que  as  Lesões  por  Esforço  Repetitivo  e  Distúrbios 

Osteomusculares Relacionados ao Trabalho são principais causas de afastamento 
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dos trabalhadores, a intervenção fisioterapêutica torna-se indispensável no ambiente 

laboral.  A fisioterapia pode atuar de diversas maneiras na saúde do trabalhador, 

incluindo  cinesioterapia  laboral  e  assistência  contínua.  Empresas  que  incluem 

fisioterapeutas  em  suas  equipes  promovem  um  aumento  na  produtividade  dos 

colaboradores,  garantindo  a  execução  correta  de  suas  funções  e  movimentos 

articulares necessários (Asada; Takano, 2016).

A  cinesioterapia  laboral  é  realizada  de  três  maneiras:  preparatória, 

compensatória e relaxante. A preparatória envolve alongamentos e aquecimentos 

antes  do  início  da  jornada  de  trabalho,  enquanto  a  compensatória  é  executada 

durante intervalos, como o descanso após o almoço, preparando os colaboradores 

para o restante da jornada. A cinesioterapia relaxante é aplicada após o expediente, 

com alongamentos e técnicas de relaxamento para aliviar sobrecargas articulares 

acumuladas ao longo do dia. Geralmente, são reservados de 15 a 20 minutos para 

cada grupo realizar os exercícios (Asada; Takano, 2016).

A  assistência  fisioterapêutica  contínua  envolve  o  acompanhamento 

regular  dos  colaboradores  de  uma  empresa.  Os  fisioterapeutas  avaliam 

constantemente o quadro dos funcionários, conduzem palestras e campanhas de 

prevenção, e estão disponíveis para manter a qualidade de vida dos usuários do 

serviço. O acesso ao atendimento fisioterapêutico é uma escolha dos colaboradores, 

demandando uma busca ativa dentro das empresas para identificar  aqueles que 

desejam ou necessitam de assistência. Além disso, encontros periódicos com os 

colaboradores são realizados como forma de conscientização e prevenção à saúde 

(Asada; Takano, 2016; Lowe, Littlewood, Mclean, 2018).

A  fisioterapia  traz  diversos  benefícios  para  a  saúde  do  trabalhador, 

incluindo aumento da produtividade, redução de afastamentos devido a doenças não 

transmissíveis, melhoria da agilidade e foco nas atividades, aumento da disposição, 

redução da fadiga e dores musculares, e promoção de um melhor relacionamento 

interpessoal. A presença do fisioterapeuta permite uma abordagem direta e eficaz no 

tratamento dos problemas, minimizando riscos e agravos (Asada; Takano, 2016).

2.5.1. Testes ortopédicos

Os  testes  ortopédicos  têm  relevância  na  identificação  de  lesões  por 

esforço  repetitivo  (LER/DORT)  e  podem  ser  complementados  por  exames  de 
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imagem para diagnóstico preciso. Esses testes, aplicados em diversas regiões do 

corpo,  possuem  particularidades  específicas.  Indivíduos  que  relatam  sintomas 

sugestivos  de  LER/DORT passam por  avaliações  profissionais  para  a  aplicação 

segura dos testes.  Exames como raio-x e ressonância magnética desempenham 

papel crucial para orientar o tratamento adequado (Azeem; Ariff, 2020).

No  contexto  dos  membros  superiores,  uma  variedade  de  testes  é 

empregada para  identificar  lesões em músculos  e  tendões do manguito  rotador. 

Porto (2019) expõem testes para punhos e mãos, como: Finkelstein, Phalen e Pinça 

são utilizados para detectar compressões de nervos e tenossinovites, além de testes 

ortopédicos,  como  o  Teste  de  Lachman,  Teste  de  Trendelenburg  e  Teste  de 

McMurray, são utilizados para identificar possíveis frouxidões ligamentares e dores 

articulares, incluindo o Teste de Lasegue para avaliar dores lombares e irritação do 

nervo ciático.

Esses testes, direcionados às lesões nos membros inferiores, fornecem 

informações valiosas para o diagnóstico, como no Teste de Lachman para lesões do 

ligamento  cruzado  anterior  (LCA)  ou  cruzado  posterior  (LCP),  no  Teste 

Trendelenburg para fraqueza do músculo Glúteo Médio, e no Teste de McMurray 

para lesões meniscais (Combes e Moitinho, 2019).

Em relação aos sintomas de LER/DORT, essenciais para a avaliação e 

diagnóstico  eficaz,  incluem  fraqueza  ou  fadiga  muscular,  dormência,  dores 

musculares ou articulares,  rigidez e inchaço. O tratamento para essas condições 

envolve  adaptações  no  ambiente  de  trabalho,  mobilidade  articular,  analgesia, 

fortalecimento  muscular,  entre  outras  abordagens,  destacando  a  importância  da 

intervenção multidisciplinar para prevenir riscos e lesões (Bhattacharya et al., 2021). 

Luger et al. (2019) ressaltam a importância da educação em saúde para motoristas, 

enfatizando  o  autocuidado  e  fornecendo  orientações  sobre  intervenções  e 

ergonomia durante os períodos de descanso para melhorar seu desempenho no 

trabalho.



23

3.OBJETIVOS

3.1. Geral

Investigar  os  danos  osteomusculares  ocasionados  pela  má  postura  em 

motoristas profissionais.

3.2. Específicos

a) Apontar  as  principais  áreas  afetadas  pelos  danos  osteomusculares 

ocasionados pela má postura em motoristas profissionais;

b) Identificar  os  fatores  relacionados  a  adoção  da  postura  inadequada  e 

relacionar aos danos osteomusculares;

c) Verificar  a  contribuição  da  Fisioterapia  para  mitigar  os  danos 

osteomusculares em motoristas.
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4. METODOLOGIA

A metodologia deste trabalho consiste exclusivamente em uma revisão de 

literatura, focada em estudos publicados a partir de 2019. Este método foi escolhido 

devido  à  sua  adequação  para  sintetizar  e  analisar  a  vasta  quantidade  de 

informações disponíveis sobre ergonomia e distúrbios osteomusculares relacionados 

ao trabalho (DORTs) entre motoristas profissionais, possibilitando uma compreensão 

abrangente e atualizada sobre o tema.

A seleção da literatura foi realizada com base em critérios de inclusão 

bem definidos:  estudos publicados entre  2019 a 2024,  disponíveis  em inglês ou 

português,  que  abordam  a  relação  entre  ergonomia,  DORTs  e  motoristas 

profissionais. Foram excluídos artigos que não apresentavam relevância direta para 

o tema, estudos duplicados e aqueles que não estavam disponíveis na íntegra. 

Para  a  coleta  de  dados,  foram utilizadas  bases  de  dados  eletrônicas 

renomadas, como: National Library of Medicine (PubMed), Scopus, Web of Science. 

Os  descritores  utilizados  para  a  busca  incluíram  os  termos:  "ergonomia", 

“LER/DORTs",  "motoristas",  "Fisioterapia",  "saúde ocupacional"  “fatores de risco”, 

sendo  encontrados  98  artigos  encontrados.  A  combinação  desses  termos  foi 

ajustada  conforme  necessário  para  garantir  a  abrangência  e  especificidade  dos 

resultados. 

O processo de seleção dos estudos envolveu várias etapas. Após a coleta 

os títulos e resumos dos artigos resultantes foram então revisados para determinar 

sua  relevância  para  a  pesquisa.  Em  seguida,  os  textos  completos  dos  artigos 

selecionados foram analisados para confirmar sua inclusão com base nos critérios 

previamente estabelecidos, onde foram selecionados 15 artigos. 

Os  procedimentos  de  análise  de  dados  incluíram  uma  análise  de 

conteúdo  dos  estudos  selecionados.  Este  método  permitiu  identificar  temas 

recorrentes, padrões e lacunas na literatura existente, sendo analisados e incluídos 

7  artigos  nos  resultados.  Esta  abordagem  garantiu  uma  análise  profunda  e 

estruturada das informações relevantes, proporcionando insights valiosos sobre os 

fatores e ergonômicos e os DORTs em motoristas profissionais.

Em resumo, a metodologia de revisão de literatura adotada neste estudo 

permitiu uma análise abrangente e atualizada sobre os fatores ergonômicos e os 

DORTs entre motoristas profissionais.  A escolha das bases de dados, a seleção 
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criteriosa dos estudos e a análise de conteúdo detalhada garantiram a profundidade 

e a validade dos resultados obtidos. Este estudo contribui significativamente para a 

compreensão dos desafios enfrentados por esses profissionais e para a identificação 

de  estratégias  eficazes  na  promoção da  saúde  ocupacional  e  na  mitigação  dos 

danos  osteomusculares.  A  revisão  destaca  a  importância  de  intervenções 

ergonômicas e fisioterapêuticas bem planejadas e implementadas, proporcionando 

uma base sólida para futuras pesquisas e práticas na área de saúde ocupacional.
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5. RESULTADOS E DISCUSSÕES

 

A  profissão  motorista  associada  aos  fatores  de  risco  citados  pode 

predispor  ao  aparecimento  de  doenças  musculoesqueléticas  que,  por  sua  vez, 

podem comprometer a produtividade profissional. Joseph e pesquisadores (2020), 

apontam a prevalência de 43,1% a 93% de dor musculoesquelética em motoristas 

profissionais, sendo a região lombar a mais acometida.

Os  fatores  biomecânicos  foram apontados  por  Souza  e  colaboradores 

(2021), como preditores de lesões musculoesqueléticas que, segundo os autores, 

são  decorrentes  de  posturas  e  movimentos  inadequados,  assim  como  a  carga 

estática e dinâmica, além da ausência de pausas entre as atividades. Assim, a má 

postura corporal, longas horas na direção e esforço desproporcional podem provocar 

tensões posturais dos ligamentos e acarretar desconfortos na coluna.

Para Ody (2020), a posição de condução predispõe a projeção da cabeça 

e pescoço para frente,  e essa condição causa estresse nas cadeias musculares 

posterior, cruzada e anterior. Similarmente, a pesquisa de Kasemsan et al., (2021), 

realizada  com  motoristas  profissionais  tailandeses  elucidou  que  níveis  leves  a 

moderados de incapacidade nas regiões cervical e dorsal em decorrência de dor 

musculoesquelética. 

 Assim, mesmo que os indivíduos sejam significativamente diferentes em 

suas  funções  fisiológicas,  capacidade  cardiovascular,  forças  musculares  e 

dimensões antropométricas,  eles  estão  igualmente  suscetíveis  às  consequências 

dos quadros álgicos, podendo resultar em condições inseguras e precarizadas do 

trabalho (Rosa; Quirino, 2019).

Portanto,  a  implementação  de  medidas  ergonômicas  adequadas  e  a 

realização de pausas regulares são essenciais para a prevenção de DORTs em 

motoristas profissionais. A ergonomia aplicada ao ambiente de trabalho pode ajudar 

a minimizar os fatores de risco associados a essas condições, proporcionando um 

ambiente mais seguro e saudável para os trabalhadores. Estudos sugerem que a 

educação  postural,  a  adaptação  de  equipamentos  e  a  introdução  de  exercícios 

físicos  específicos  podem  ser  estratégias  eficazes  na  prevenção  e  manejo  das 

lesões musculoesqueléticas (Diyana et al., 2019; Schettino et al., 2021; Bispo et al., 

2022).
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A compreensão dos fatores que contribuem para o desenvolvimento de 

DORTs  em  motoristas  profissionais  é  crucial  para  a  elaboração  de  políticas  e 

práticas de saúde ocupacional mais eficazes. A análise das condições de trabalho, a 

identificação  dos  principais  fatores  de  risco  e  a  implementação  de  medidas 

preventivas  podem contribuir  significativamente  para  a  melhoria  da qualidade de 

vida desses trabalhadores, reduzindo a incidência de afastamentos e aumentando a 

produtividade no setor de transporte (Carvalho; Brasileiro; Lima, 2019; Souza et al., 

2021; Joseph et al., 2020; Kasemsan et al., 2021; Ody, 2020; Bonfim et al., 2020).

Tais  fatores  sinalizam  o  desconforto  sob  o  qual  esses  trabalhadores 

desempenham  diariamente  suas  jornadas  de  trabalho,  podendo  comprometer  a 

segurança  dos  motoristas  e  dos  passageiros,  assim  como  seu  bem-estar  e 

qualidade de vida.

5.1. Principais Áreas Afetadas

Uma das áreas mais comumente afetadas pela má postura em motoristas 

profissionais é a região lombar . Estudos como o de Bispo et al., (2022) e Carvalho 

et  al., (2019)  destacam  a  relação  entre  demandas  ocupacionais,  como  longos 

períodos de permanência na mesma posição, e o desenvolvimento de dor lombar e 

problemas na coluna vertebral. A repetição de movimentos inadequados durante a 

condução  pode  levar  a  lesões  nos  discos  intervertebrais  e  tensões  musculares 

crônicas.

A postura inadequada durante a condução também pode contribuir para o 

desenvolvimento de dores no pescoço e nos ombros. Estudos como o de Diyana 

(2019) e Cvetkovic  et al., (2021) demonstraram que a posição prolongada com os 

braços estendidos para segurar o volante pode causar fadiga muscular e sobrecarga 

nas articulações do ombro. Além disso, a necessidade de manter a cabeça em uma 

posição  estática,  muitas  vezes  virada  para  a  frente,  pode  resultar  em rigidez  e 

desconforto no pescoço.

Os membros inferiores também são suscetíveis a danos osteomusculares 

devido à má postura durante a condução. Park e Bae (2020) conduziram um estudo 

que relacionou o tempo de frenagem durante a condução com a força muscular dos 

membros  inferiores  em  motoristas  idosos.  Eles  descobriram  que  um  tempo  de 

frenagem mais longo estava correlacionado com uma diminuição da força muscular 
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e  do  equilíbrio  dinâmico,  aumentando  assim  o  risco  de  lesões  nos  membros 

inferiores durante situações de direção imprevisíveis.

De acordo com Pradeepkumar; Sakhvel; Shankar (2020) trouxeram nos 

resultados dos seus trabalhos que a áreas mais afetadas ocorrem em motoristas 

de ,11 a 14 anos de experiência, sendo as áreas  membros superiores com ênfases 

nos ombros Morales e colaborados (2021) reforçam em seu estudo realizados com 

motoristas de ônibus que áreas mais afetadas neste grupo são os ombros, além de 

trazer também que os cotovelos e pulsos/mãos são mais afetados em homens e 

trabalhadores com mais tempo de serviço.

5.2. Fatores Relacionados à Adoção da Postura Inadequada

Um  dos  principais  fatores  que  contribuem  para  a  adoção  da  postura 

inadequada  entre  os  motoristas  profissionais  são  as  demandas  ocupacionais. 

Carvalho  et al., (2019) destacam que a repetitividade da tarefa, combinada com o 

tempo prolongado de permanência na mesma posição, pode levar os motoristas a 

adotarem posturas prejudiciais para a saúde musculoesquelética. A falta de pausas 

adequadas  durante  os  períodos  de  condução  também  pode  aumentar  a 

probabilidade de posturas estáticas e desconfortáveis (Luger et al., 2019).

Além disso, Ody et al., (2020) mencionam que as condições ergonômicas 

e ambientais nos postos de trabalho dos motoristas, especialmente em ambientes 

rurais e agroindustriais, podem influenciar a adoção da postura inadequada. A falta 

de suporte adequado para as costas e a ausência de dispositivos ergonômicos nos 

veículos podem incentivar os motoristas a adotarem posturas que aumentam o risco 

de lesões osteomusculares.

Além das demandas físicas  do trabalho,  fatores  psicossociais  também 

desempenham um papel  importante  na  adoção da  postura  inadequada entre  os 

motoristas  profissionais.  Carvalho  et  al.,  (2019)  observam  que  demandas 

psicológicas elevadas e baixo apoio social no ambiente de trabalho podem contribuir 

para  a  adoção de  posturas  compensatórias.  O estresse  relacionado ao  trabalho 

pode  levar  os  motoristas  a  negligenciarem  sua  postura  e  a  se  concentrarem 

exclusivamente  na  conclusão  das  tarefas,  aumentando  assim  o  risco  de  lesões 

musculoesqueléticas.
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Além disso, fatores como a falta de controle sobre o ambiente de trabalho 

e a pressão por produtividade podem influenciar a forma como os motoristas se 

posicionam durante a condução. Esses aspectos psicossociais podem criar um ciclo 

de adoção de posturas prejudiciais, à medida que os motoristas tentam lidar com as 

demandas do trabalho em detrimento de sua saúde musculoesquelética (Geraldi et 

al., 2022).

A falta de conhecimento sobre ergonomia e práticas posturais saudáveis 

também pode contribuir para a adoção da postura inadequada entre os motoristas 

profissionais. Muitos motoristas podem não estar cientes dos efeitos negativos de 

uma  postura  incorreta  durante  a  condução  ou  podem  não  receber  treinamento 

adequado sobre ergonomia no ambiente de trabalho (Rosa e Quirino, 2018).

Além  disso,  Singh  et  al., (2022)  ressaltam  que  a  falta  de  controle 

ergonômico  sobre  os  dispositivos  e  equipamentos  no  ambiente  de  trabalho  dos 

motoristas pode dificultar a adoção de posturas corretas. A ausência de assentos 

ajustáveis,  apoios  lombares  adequados  e  volantes  ajustáveis  pode  limitar  a 

capacidade  dos  motoristas  de  encontrar  uma  posição  confortável  e  ergonômica 

durante a condução.

5.3. Relação entre Postura Inadequada e Danos Osteomusculares

A adoção da postura inadequada durante a condução está diretamente 

relacionada  ao  desenvolvimento  de  danos  osteomusculares,  especialmente  dor 

musculoesquelética. Estudos como os de Joseph et al., (2020) e Kasemsan et al., 

(2021)  identificaram  uma  alta  prevalência  de  dor  musculoesquelética  entre  os 

motoristas profissionais, com a região lombar, pescoço e ombros sendo as áreas 

mais afetadas.

A  postura  estática  e  prolongada  durante  a  condução  pode  levar  ao 

desenvolvimento de tensões musculares crônicas, lesões nos discos intervertebrais 

e compressão dos nervos, resultando em dor e desconforto (Bispo  et al., 2022). 

Além disso, a falta de suporte adequado para as costas e as vibrações transmitidas 

pelo veículo podem aumentar  ainda mais o risco de lesões musculoesqueléticas 

entre os motoristas profissionais (Schettino et al., 2021).

Ekechukwu et al., (2021) enfatizaram a ligação postura inadequada com 

os distúrbios musculoesqueléticos em condutores de mini-ônibus, que em conjunto 
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com longas horas de trabalho, vibrações, falta de intervalos e atividade insuficiente, 

além de trazer os impactos na diminuição da qualidade de vida e diminuição da 

produtividade.  

A  repetição  de  movimentos  inadequados  devido  à  adoção  da  postura 

inadequada pode resultar  no desenvolvimento  de lesões por  esforços repetitivos 

(LER). Mamede et al., (2021) evidência em seu estudo uma prevalência significativa 

de LER/DORT,  pontuando os fatores de risco como;  como jornadas de trabalho 

excessivo, horas extras e a repetitividade de movimento. Bhattacharya et al., (2021) 

destacam que a compressão dos nervos devido à postura inadequada pode levar ao 

desenvolvimento de neuropatias compressivas, causando dor e formigamento nos 

membros superiores. 

Além disso, Diyana (2019) observa que a falta de suporte adequado para 

os membros inferiores durante a condução pode aumentar o risco de lesões nos 

joelhos,  tornozelos  e  pés.  A  vibração  e  as  vibrações  transmitidas  pelo  veículo 

também podem contribuir para o desenvolvimento de tendinites e bursites entre os 

motoristas profissionais.

5.4. Contribuição da Fisioterapia na Mitigação dos Danos Osteomusculares

Os  motoristas  profissionais  estão  sujeitos  a  uma  variedade  de  danos 

osteomusculares devido à natureza repetitiva e prolongada de sua atividade laboral. 

A Fisioterapia desempenha um papel crucial na mitigação desses danos, fornecendo 

intervenções eficazes para promover a saúde musculoesquelética dos motoristas. 

Uma  das  primeiras  etapas  no  manejo  fisioterapêutico  dos  danos 

osteomusculares em motoristas profissionais é a avaliação completa da condição 

física e das queixas do paciente. A Fisioterapia emprega uma variedade de técnicas 

de avaliação, incluindo avaliação postural, análise de movimento e testes de função 

musculoesquelética, para identificar áreas de fraqueza, restrição de movimento e 

padrões de compensação (Bhattacharya et al., 2021). Essa abordagem permite um 

diagnóstico preciso e individualizado, direcionando o plano de tratamento de forma 

eficaz.

Com base  na  avaliação  inicial,  os  fisioterapeutas  elaboram planos  de 

tratamento  personalizados  para  atender  às  necessidades  específicas  de  cada 

motorista.  Esses  planos  de  tratamento  podem  incluir  uma  combinação  de 
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modalidades  terapêuticas,  exercícios  de  fortalecimento,  técnicas  de  mobilização 

articular, terapia manual e educação do paciente sobre ergonomia e autocuidado 

(Singh  et  al., 2022).  O objetivo é restaurar  a função musculoesquelética normal, 

aliviar a dor e prevenir recorrências.

Além do tratamento direcionado, a Fisioterapia enfatiza a educação do 

paciente  sobre  práticas  posturais  saudáveis,  ergonomia  durante  a  condução  e 

estratégias de prevenção de lesões. Os fisioterapeutas instruem os motoristas sobre 

a  importância  de  fazer  pausas  regulares  durante  longos  períodos  de  condução, 

praticar  exercícios  de  alongamento  e  fortalecimento,  e  manter  uma  postura 

adequada  ao  volante  (Murray  et  al., 2019).  Essa  abordagem  educacional  é 

fundamental  para  capacitar  os  motoristas  a  cuidarem  de  sua  saúde 

musculoesquelética a longo prazo.

Os exercícios de fortalecimento muscular desempenham um papel crucial 

na  reabilitação  e  prevenção  de  lesões  musculoesqueléticas  em  motoristas 

profissionais. Programas de exercícios específicos visam fortalecer os músculos do 

core, membros superiores e inferiores, melhorando assim a estabilidade da coluna 

vertebral e reduzindo o risco de lesões (Ody et al., 2020). Exercícios como pranchas, 

agachamentos e rotação do tronco são comumente prescritos  para fortalecer  os 

grupos musculares essenciais para uma postura adequada durante a condução.

A mobilização articular e as técnicas de alongamento são usadas para 

melhorar  a amplitude de movimento,  reduzir  a rigidez articular  e aliviar  a tensão 

muscular  em  motoristas  profissionais.  Os  fisioterapeutas  realizam  mobilizações 

suaves  das  articulações  da  coluna  vertebral,  ombros,  quadris  e  tornozelos  para 

restaurar a função articular normal e reduzir a dor (Cvetkovic  et al.,  2021). Além 

disso, exercícios de alongamento são prescritos para aliviar a tensão muscular e 

melhor ar a flexibilidade dos músculos envolvidos na postura durante a condução.

A terapia manual é uma abordagem fisioterapêutica eficaz para o alívio da 

dor  e  a  melhoria  da  função  musculoesquelética  em  motoristas  profissionais. 

Técnicas como liberação miofacial, massagem terapêutica e manipulação articular 

são utilizadas para reduzir a tensão muscular, promover a circulação sanguínea e 

restaurar  a  mobilidade  articular  (Azeem,  Ariff;  2020).  A  terapia  manual  é 

especialmente benéfica para motoristas que apresentam pontos gatilho musculares, 

rigidez articular ou compressão nervosa.
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Além das intervenções tradicionais, a Fisioterapia pode recomendar o uso 

de tecnologias assertivas e equipamentos ergonômicos para melhorar a ergonomia 

do ambiente de trabalho dos motoristas. Isso pode incluir almofadas lombares para 

suporte da coluna, volantes ajustáveis em altura e profundidade, e assentos com 

ajustes de inclinação e suporte lombar (Park; Bae, 2020). Esses dispositivos ajudam 

a reduzir o estresse físico sobre o corpo durante a condução prolongada.

Estudos têm demonstrado consistentemente os benefícios da intervenção 

fisioterapêutica na redução da dor musculoesquelética e na melhoria da qualidade 

de vida em motoristas profissionais. Uma revisão sistemática realizada por Joseph et 

al.,  (2020)  destacou  a  eficácia  de  programas de  exercícios  terapêuticos,  terapia 

manual e educação ergonômica na redução da dor e na prevenção de lesões em 

motoristas de ônibus e caminhões. Da mesma forma, Luger et al., (2019) concluíram 

em sua revisão que a implementação de intervalos de descanso e exercícios de 

alongamento durante os períodos de trabalho pode ajudar a reduzir a incidência de 

sintomas musculoesqueléticos em motoristas profissionais.

Estudos de intervenção clínica também forneceram evidências robustas 

sobre  a  eficácia  da  Fisioterapia  no  manejo  dos  danos  osteomusculares  em 

motoristas. Um estudo conduzido por Bispo et al., (2022) avaliou a eficácia de um 

programa  de  exercícios  fisioterapêuticos  em  motoristas  de  caminhão  com  dor 

musculoesquelética  relacionada  ao  trabalho.  Os  resultados  demonstraram  uma 

melhoria  significativa  na  força  muscular,  flexibilidade  e  redução  da  dor  após  a 

implementação do programa de exercícios. Além disso, a avaliação pós-intervenção 

revelou  uma  diminuição  na  prevalência  de  lesões  musculoesqueléticas  entre  os 

participantes.

A  Fisioterapia  desempenha  um  papel  fundamental  na  mitigação  dos 

danos  osteomusculares  em motoristas  profissionais,  oferecendo uma abordagem 

holística  e  personalizada  para  o  tratamento  e  prevenção  de  lesões 

musculoesqueléticas. Através da avaliação precisa, desenvolvimento de planos de 

tratamento  individualizados  e  implementação  de  intervenções  baseadas  em 

evidências,  os fisioterapeutas podem ajudar os motoristas a melhorar  sua saúde 

musculoesquelética, reduzir  a dor e melhorar a qualidade de vida no trabalho. A 

colaboração interdisciplinar  entre  fisioterapeutas,  médicos,  ergonomistas e  outros 

profissionais de saúde é essencial para abordar os desafios musculoesqueléticos 



33

enfrentados pelos motoristas profissionais e promover ambientes de trabalho mais 

seguros e saudáveis.
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise da literatura revela que a má postura é um fator determinante 

para o desenvolvimento de danos osteomusculares em motoristas profissionais. A 

região  lombar  é  particularmente  vulnerável,  seguida  pelo  pescoço,  ombros  e 

extremidades  inferiores.  A  adoção  de  posturas  inadequadas  é  influenciada  por 

fatores  ergonômicos,  psicológicos  e  sociais,  destacando  a  complexidade  do 

problema.

A  Fisioterapia  se  destaca  como  uma  intervenção  eficaz,  oferecendo 

estratégias  tanto  preventivas  quanto  terapêuticas.  A  educação  postural  e  a 

adaptação do ambiente de trabalho são cruciais para a mitigação dos danos. No 

entanto,  a  implementação  de  tais  medidas  requer  um  esforço  conjunto  entre 

empregadores, trabalhadores e profissionais de saúde.

Os danos osteomusculares em motoristas profissionais são um problema 

multifacetado que requer abordagens integradas para sua prevenção e tratamento. 

As  principais  áreas  afetadas  incluem  a  região  lombar,  pescoço,  ombros  e 

extremidades  inferiores.  Fatores  ergonômicos,  psicológicos  e  sociais  contribuem 

para  a  adoção  de  posturas  inadequadas.  A  Fisioterapia  oferece  intervenções 

eficazes  que  podem mitigar  esses  danos,  melhorando  a  qualidade  de  vida  e  a 

produtividade dos motoristas.

A implementação de medidas ergonômicas e programas de exercícios 

específicos é essencial para reduzir a incidência de lesões osteomusculares. Além 

disso, a promoção de um ambiente de trabalho saudável e o suporte psicológico são 

fundamentais para prevenir esses problemas. 

Este estudo teve como limitação um número de estudos reduzidos sobre 

danos osteomusculares as intervenções fisioterapêuticas no público abordado neste 

estudo Futuras pesquisas devem focar na eficácia de diferentes intervenções e na 

adaptação das melhores práticas para diversos contextos no trabalho de motoristas 

profissionais.
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APÊNDICE A – RESUMO SUBMETIDO AO I MEETING MULTIDISCIPLINAR

ANALISE DOS DISTÚRBIOS OSTEOMUSCULARES EM MOTORISTAS DE 

TRANSPORTE COLETIVO URBANO: Revisão de literatura1

Ketely Regina Soares Fonseca2

Adelzir Malheiros S.C B. Haidar3

RESUMO

Introdução: Os motoristas de transporte coletivo urbano pelo contexto da atividade 

laboral, se tornam suscetíveis a desenvolver distúrbios osteomusculares, devido a  

uma combinação de fatores, como longas horas na posição sentada. Metodologia: 

Este trabalho trata-se de uma revisão integrativa da literatura, com informações a 

partir  das  bases  de  dados:  SciELO (Scientific  Electronic  Library  Online),  google 

acadêmico, datados do ano de 2018 a 2024. Tendo por descritores em português  

“Ler/Dort”,  “Fisioterapia”,  “saúde  ocupacional”.  Objetivos: Analisar  os  distúrbios 

musculoesqueléticos e os aspectos preventivos da abordagem Fisioterapêutica de 

motoristas de transporte coletivo urbano. Resultados e discussão: Após pesquisas 

nas bases de dados foram encontrados 12 artigos que corresponde a pelo menos 2 

descritores. A literatura demostrou que as doenças osteomusculares ocorreram com 

maior frequência no esqueleto axial com maior ênfase na lombar, comprometendo a 

saúde e o desempenho desses profissionais. Considerações Finais: Os motoristas 

de transporte coletivo urbano na sua atividade laboral  encontram- se expostos a 

fatores que levam ao desenvolvimento de distúrbios osteomusculares, diante disso 

abordagem  de  prevenção  fisioterapêutica  se  faz  importante  em  conjunto  com 

políticas  ergonômicas,  uma  vez  que  melhora  execução  na  atividade  laboral  e 

qualidade de vida desses profissionais.

1Resumo  proveniente  de  TCC  da  Disciplina  Trabalho  de  Conclusão  de  Curso  II  do  Centro 
Universitário - UNDB (2024);
2Acadêmica  de  Fisioterapia  10°  período;  do  Centro  Universitário  -  UNDB;  E-mail:  002-022018 
@aluno.undb.edu.br.
3Professor, Mestre, Orientador, Docente do curso de Fisioterapia do Centro Universitário UNDB; E-
mail: Adelzir.haidar@undb.edu.br



41

REFERÊNCIAS

Chen, Y. L.; Alexandre, H.; HU, Y. M. Sintomas de distúrbio musculoesqueléticos 
autorrelatados  entre  motoristas  de  ônibus  na  área  metropolitana  de  Taipei. 
Internacional  J.  Meio  Ambiente.  Res.  Saúde  Pública 2022,  19,  10596. 
https://doi.org/10.3390/ijerph191710596.

Kasemsan, A. et  al.  Prevalence of  musculoskeletal  pain and associated disability 
among professional  bus drivers:  a cross-sectional  study.  International  Archives of 
Occupational and Environmental Health, [s.l], v. 94, n. 6, p.11263–1270, 2021.

Laal,  F.  et  al.  Relação  entre  distúrbios  musculoesqueléticos  e  índices 
antropométricos  entre  motoristas  de  ônibus  na  cidade  de  Zahedan.  Jornal 
Internacional de  Segurança Ocupacional e Ergonomia, [s.l] v.24, n.3, p.431-437, 
2018. 

Varão,  G.  A  Fisioterapia  no  tratamento  dos  distúrbios  osteomusculares 
relacionados  ao  trabalho-  Dort:  2021-N°  p./f.  Orientador:  Fabiana  de  Mendoça 
Santos. Monografia (Bacharel em Fisioterapia)- vinculação, a Faculdade JK Unidade 
ASA SUL- DF, 2021. Disponível em: 
https://faculdadeesas.com.br/wpcontent/uplods/2023/03/TCC-GEISA-CARREIRO-
AFISIOTERAPIA- NO TRATAMENTO-DOS-DORT.pdf. Acesso em: 03.abr.2024

https://doi.org/10.3390/ijerph191710596

	1. INTRODUÇÃO
	2. REFERENCIAL TEÓRICO
	2.1. Ergonomia: histórico e conceituações
	2.2. Distúrbios osteomusculares relacionados ao trabalho (DORTs)
	2.3. Fatores de risco relacionados ao DORT
	2.4. A profissão de motorista
	2.4.1 LER/DORT em motoristas profissionais

	2.5. Fisioterapia na saúde do trabalhador
	2.5.1. Testes ortopédicos

	3.OBJETIVOS
	3.1. Geral
	3.2. Específicos

	4. METODOLOGIA
	5. RESULTADOS E DISCUSSÕES
	5.1. Principais Áreas Afetadas
	5.2. Fatores Relacionados à Adoção da Postura Inadequada
	5.3. Relação entre Postura Inadequada e Danos Osteomusculares
	5.4. Contribuição da Fisioterapia na Mitigação dos Danos Osteomusculares

	6. CONSIDERAÇÕES FINAIS
	REFERÊNCIAS

